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Relação entre sentido de vida e espiritualidade na 
América Latina: uma revisão integrativa da literatura






Este estudo visa investigar a produção científica em Psicologia acerca da relação entre sentido de 
vida e espiritualidade, no contexto da América Latina. Realizou-se uma busca por artigos científicos 
publicados em periódicos nacionais e internacionais, indexados nas plataformas eletrônicas DOAJ, 
SciELO e Redalyc, os quais contivessem os termos “sentido de vida” e “espiritualidade” ou “religiosida-
de”, em espanhol, inglês e português, publicados de 2007 a 2017. Foram excluídos artigos cujo texto 
completo não foi disponibilizado; que não apresentaram os descritores em qualquer parte do texto; e 
títulos duplicados. Os dados dos artigos selecionados foram registrados em planilha eletrônica, sen-
do submetidos a análises descritivas. Das referências recuperadas nas bases eletrônicas (N=3.009), 
apenas 19 artigos mostraram-se pertinentes ao estudo proposto. Os resultados apontaram que existe 
um baixo número de publicações correlacionando os construtos na Psicologia, indicando um campo 
de investigação a ser explorado, principalmente em relação à adaptação e validação de instrumentos 
psicométricos para mensuração do construto espiritualidade.
Palavras-chave: sentido de vida; espiritualidade; revisão de literatura; América Latina.
ABSTRACT
Relation between the meaning of life and spirituality in Latin America: An
integrative literature review
This study aims at investigating the scientific production in Psychology about the relation between 
meaning of life and spirituality in the context of Latin America. Scientific articles published in natio-
nal and international journals, indexed in the electronic platforms DOAJ, SciELO and Redalyc were 
searched, containing the terms “meaning in life” and “spirituality” or “religiosity” in Spanish, English, 
and Portuguese, published from 2007 to 2017. Exclusion criteria included articles with no full text 
available, papers that did not present the descriptors in any part of the text or not related to each other, 
and duplicate titles. Data of the selected articles were recorded in an electronic spreadsheet and 
submitted to descriptive analyzes. Of the references retrieved from electronic databases (N = 3,009), 
only 19 articles were pertinent to the proposed study. Results indicated that there is a low number of 
publications correlating the constructs in Psychology, indicating a field of investigation to be explored, 
mainly in relation to the adaptation and validation of psychometric instruments for measurement of 
the spirituality construct.
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A discussão acerca do sentido de vida vem apresen-
tando uma evolução considerável, em relação a sua de-
finição e instrumentos de mensuração. Esse fenômeno 
tornou-se objeto de estudo de diferentes áreas de conhe-
cimento, em contextos variados, sendo associado a variá-
veis diversas, como: construtos psicológicos (bem-estar, 
qualidade de vida, emoções positivas em situações de 
doenças, nas crises e nas adversidades, dentre outros); 
e/ou dados sociodemográficos (Damásio & Koller, 2016; 
Marcelino, 2018; Rodrigues, 2015). 
No campo da Psicologia, o interesse em compreender 
o que seria o sentido da vida foi influenciado por reflexões 
filosóficas existencialistas, sendo a Psicologia Humanis-
ta a corrente psicológica responsável pela propagação da 
ideia de que o construto sentido de vida seria um compo-
nente fundamental para o funcionamento psicológico po-
sitivo. Diferentemente das abordagens filosóficas e teoló-
gicas, a corrente humanista originou uma perspectiva de 
que cada sujeito teria (ou deveria ter) um sentido único e 
exclusivo para sua própria existência. Dentro dessa linha, 
destacam-se autores tradicionais, como: Gordon Allport, 
Abraham Maslow, Carl Rogers e, principalmente, Viktor 
Frankl (Damásio & Koller, 2016).
Os estudos acerca do sentido de vida foram impulsio-
nados pelos pressupostos teóricos de Viktor Frankl, que 
inaugurou uma escola de psicoterapia denominada Logo-
terapia e Análise Existencial, conhecida como a psicote-
rapia centrada no sentido da vida (Aquino et al., 2009). 
Em sua teoria, o autor argumentou que a motivação pri-
mordial do ser humano é a busca por sentido de vida, que 
se refere ao interesse contínuo por um significado para a 
vida  (Frankl, 2016, 2018).
A perspectiva de Frankl concebe a busca de sentido 
como um fenômeno originário da dimensão espiritual 
do ser humano. Além de preocupar-se com as realida-
des existenciais da psicologia humana e com a sua mo-
tivação primária por sentido (vontade de sentido), essa 
abordagem está orientada pela conscientização da im-
portância da dimensão espiritual na experiência humana, 
considerando-a como essência da existência, integrada 
às demais dimensões do indivíduo, quais sejam: biológi-
ca, psicológica e social (Frankl, 1993; Coelho & Mahfoud, 
2001; Silva & Silva, 2014).
Apesar da teoria de Frankl estar pautada no sentido 
de vida (SV), o autor não se prendeu a uma definição do 
construto (Damásio & Koller, 2016). A partir dos pressu-
postos de Frankl, outros autores tentaram sistematizar 
o SV. Para fins deste artigo, será adotada a concepção 
encontrada no estudo de Damásio et al. (2013), a qual de-
fine o construto como percepção de ordem e coerência 
na própria existência, aliada à busca e ao cumprimento 
de objetivos significativos, que resultam na sensação de 
realização e/ou felicidade, com base nas proposições de 
Reker e Wong (1988) e Steger (2009).
Além do mais, estudos vêm apontando a busca de 
sentido por meio da espiritualidade, com ou sem a ade-
são a uma religião específica (Cavalheiro & Falcke, 2014; 
Coelho & Mahfoud, 2001; Costa et al., 2008; Marques 
& Aguiar, 2014; Marques et al., 2009; Oliveira & Aquino, 
2014). Nesse contexto, Barros-Oliveira (2007), afirma que 
a espiritualidade pode ser definida como busca de signi-
ficado e de objetivos na vida relacionados com o sagra-
do ou o transcendente, incluindo aspectos ou elementos 
cognitivos, afetivos e experienciais.
Na literatura científica, é comum encontrar o termo es-
piritualidade relacionado ao conceito de religião, encon-
trando teorias e pressupostos diversos que interferem 
em uma definição consensual acerca da espiritualidade 
no campo da Psicologia. As concepções sobre a espiri-
tualidade, ao que tudo indica, apontam para um conceito 
abrangente, envolvendo busca pelo sagrado, sentido na 
vida, transcendência e desenvolvimento do potencial hu-
mano; ao contrário da religião, que está sendo mais asso-
ciada a uma instituição ideológica, de práticas religiosas 
formais. Nesse sentido, a vivência de uma religião seria 
apenas uma das formas possíveis de busca pelo sagra-
do/transcendente (Koenig et al., 2012; Pargament, 2009; 
Zinnbauer & Pargament, 2005).
Em estudo realizado no Brasil, Moreira-Almeida et al. 
(2006) conceituaram a espiritualidade como uma busca 
pessoal de compreensão relacionada a questões existen-
ciais maiores e suas relações com o sagrado e/ou trans-
cendente. Esse conceito de espiritualidade pode (ou não) 
levar ao desenvolvimento de práticas religiosas ou na for-
mação de comunidades religiosas. A religião, nesse sen-
tido, seria um sistema organizado de crenças, práticas, 
rituais e símbolos destinados a facilitar a proximidade 
com o sagrado ou transcendente (Deus, poder superior 
ou verdade / realidade última).  Outras publicações bra-
sileiras vêm empregando essa diferenciação na concep-
ção dos termos, inclusive na sua mensuração (Braghetta, 
2017; Marques & Aguiar, 2014).
Cabe destacar que o Brasil apresenta um alto nível 
de envolvimento religioso. Segundo estudo realizado 
por, Moreira-Almeida et al. (2010), 95% da população bra-
sileira tem uma religião, 83% consideram religião muito 
importante e 37% frequentam serviços religiosos pelo 
menos uma vez por semana. Marques et al. (2009) indi-
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caram a importância de estudos em estados brasileiros 
acerca da espiritualidade, assim como alertaram sobre 
o enorme potencial cristão e religioso da população da 
América Latina, que pode ser um campo de investigação 
com contribuições importantes para pesquisas que en-
volvam o tema espiritualidade/religiosidade. 
Considerando os processos de transformação relacio-
nados às crenças religiosas, seus conceitos e impactos, 
assim como o crescimento do envolvimento religioso, 
Marques et al. (2009) apontaram a necessidade de inves-
tigação e de medidas para melhor captar as qualidades 
dinâmicas da religião e da espiritualidade. Neste sentido, 
destaca-se, principalmente, a importância da criação, va-
lidação e adaptação de escalas que mensurem apenas 
o fenômeno da espiritualidade, visto que a maioria das 
medidas se concentra na religiosidade e não na espiritua-
lidade (Sherman & Simonton, 2001).
Diante de todo o exposto, é perceptível a existência 
de um campo de possibilidades a ser explorado na cor-
relação entre o sentido de vida e a espiritualidade, no 
contexto da América Latina e, principalmente, do Brasil, 
de modo a contribuir para a ampliação do conhecimento 
dessa temática na literatura. Assim, o objetivo deste arti-
go foi realizar uma revisão integrativa da literatura na área 
da Psicologia na América Latina, no intuito de verificar as 
abordagens mais utilizadas nos estudos, metodologias, 
as possíveis lacunas e as contribuições para a compreen-
são desses fenômenos.
MÉTODO
A revisão integrativa da literatura foi desenvolvida 
utilizando-se os mesmos procedimentos de uma revisão 
sistemática, por serem processos de investigação que 
permitem a reunião, avaliação crítica e síntese de resulta-
dos de múltiplos estudos (Costa & Zoltowski, 2014). A di-
ferença entre os métodos localiza-se no tipo de pergunta 
de pesquisa e no tipo de material que se busca: a revisão 
sistemática direciona seu levantamento para pesquisas 
com resultados já publicados, de forma a garantir um le-
vantamento das evidências já existentes acerca de uma 
determinada pergunta de pesquisa, enquanto que a revi-
são integrativa busca levantar o corpo de conhecimento 
existente sobre um determinado tema, mesmo que este 
não envolva resultados de pesquisas empíricas (Ercole et 
al., 2014). Esse método sistematizado de busca de arti-
gos foi adotado para mapear a produção científica acerca 
dos temas na área da Psicologia no contexto da América 
Latina.
FONTES DE DADOS
Foi realizada uma busca por artigos de revisão, teó-
ricos e empíricos publicados em periódicos brasileiros 
e internacionais, indexados nas bases de dados: SciELO 
(Scientific Eletronic Library Online), DOAJ (Directory of 
Open Access Journals); e Redalyc (Red de Revistas Cientí-
ficas de América Latina y el Caribe, España y Portugal). As 
fontes eletrônicas de dados foram escolhidas por dispo-
nibilizar textos completos e acesso gratuito, bem como 
concentrar as produções científicas da América Latina.
PROCEDIMENTOS DE COLETA
Como estratégia de localização dos artigos nas bases 
de dados, foram consideradas as variáveis norteadoras 
do estudo (sentido de vida e espiritualidade), utilizando 
os descritores em três idiomas (português, inglês e espa-
nhol) e operadores booleanos, a saber: “sentido de vida”/ 
“meaning in life”/ “sentido de la vida” AND (espiritualidade 
OR religiosidade/ spirituality OR religiosity/ espiritualidad 
OR religiosidad). Apesar de apresentar usos e significa-
dos diferentes, os termos “espiritualidade” e “religiosida-
de” foram ambos utilizados de modo a recuperar maior 
diversidade de artigos acerca da temática proposta.
O processo de seleção e armazenamento dos artigos 
foi realizado em junho de 2018, por dois juízes indepen-
dentes, obedecendo aos seguintes critérios de inclusão 
e exclusão: a) ano de publicação (de 2007 a 2017); b) 
idiomas (português, inglês e espanhol); c) área de co-
nhecimento (Psicologia); d) local de produção (América 
Latina); e) artigos que apresentarem, simultaneamente, 
os descritores estabelecidos em qualquer parte do texto; 
f) disponibilização de texto completo; g) apenas artigos 
(não incluir resenhas de livros e resumos de dissertações 
e teses); e h) artigos que apresentam os termos sentido 
de vida e espiritualidade/religiosidade diretamente corre-
lacionados.
ORGANIZAÇÃO E TRATAMENTO DE DADOS
Os artigos selecionados foram registrados em uma 
planilha eletrônica, catalogados por: a) título do artigo; 
b) autor(es); c) palavras-chave; d) ano de publicação; e) 
periódico; f) classificação Qualis; g) país de realização da 
pesquisa; h) tipo de artigo; i) resumo; j) objetivos; k) popu-
lação; l) tamanho da amostra; m) métodos de coleta; n) 
variáveis estudadas; o) método de análise; p) principais 
resultados; e q) recomendações/conclusões dos autores. 
A avaliação dos artigos catalogados foi realizada por dois 
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juízes, havendo manifestação de um terceiro juiz nos ca-
sos de discordância. Os dados do banco final foram orga-
nizados, tabulados e submetidos à análise de frequência, 
porcentagem e de conteúdo.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na busca inicial foram recuperadas 3.009 referências 
(DOAJ N = 206; SciElo N = 25; e Redalyc N = 2.778). Desse 
total, foram excluídas 2.589 referências por não atender 
aos critérios de inclusão relacionados ao ano de publica-
ção, ao idioma e à área de conhecimento. Registra-se que 
78% (setenta e oito por cento) das publicações excluídas, 
nessa busca inicial, ocorreram por não pertencer à área 
da Psicologia, sendo selecionadas 420 referências.
Das 420 referências selecionadas, foram excluídos 04 
trabalhos cujos textos completos não estavam disponi-
bilizados nas bases eletrônicas; e 102 estudos não pro-
duzidos por países da América Latina, restando 314 refe-
rências potencialmente relevantes. Em seguida, os juízes 
realizaram busca, dentre essas referências, por artigos 
que apresentassem, simultaneamente, os descritores es-
tabelecidos em qualquer parte do texto, sendo também 
removidos os documentos duplicados, permanecendo 57 
artigos. Após análise de conteúdo, por parte dos juízes, 
38 artigos foram excluídos por não apresentar os termos 
da pesquisa diretamente correlacionados. 
Os achados no processo de busca e seleção dos ar-
tigos evidenciaram que, no contexto da América Latina, 
existe um baixo número de publicações científicas em 
Psicologia correlacionando os termos sentido de vida e 
espiritualidade. Das 3.009 referências recuperadas nas 
bases eletrônicas mencionadas, apenas 19 artigos mos-
traram-se pertinentes ao estudo proposto (tais artigos 
encontram-se citados na lista de referências precedidos 
por um asterisco). A seguir, demonstra-se, resumidamen-
te, o processo de busca e seleção dos artigos, por meio 
da Figura 1.
Figura 1. Resultado de busca e seleção dos artigos
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Quanto aos aspectos gerais, conforme dados relata-
dos na Tabela 1, os artigos selecionados, em sua maioria, 
foram produzidos no Brasil, e o número de publicações, a 
cada ano, manteve-se relativamente constante, registran-
do-se aumento na produção apenas nos anos de 2013 e 
2016. Em relação aos tipos de estudos realizados, houve 
um destaque significativo para os Relatos de Pesquisa, 
que representam cerca de 80% dos trabalhos analisados, 
apontando uma baixa produção em termos de Relato 
de Intervenção, Ensaio Teórico e Revisão de Literatura. 
A falta de artigos teóricos pode evidenciar a necessida-
de de geração e avaliação de conhecimento acerca dos 
fenômenos propostos, ou seja, necessidade desses fe-
nômenos serem observados e testados empiricamente, 
para viabilizar, posteriormente, a explicação por parte dos 
pesquisadores, na forma de teoria. 
Verificou-se ainda que a maior parte dos periódicos 
publicou apenas um artigo sobre a temática, sinalizando 
a dispersão das publicações. No que diz respeito à qua-
lidade dos artigos, segundo a última Tabela de Avaliação 
Trienal da Capes (2017), os trabalhos foram publicados 
em revistas avaliadas entre os estratos A1 e B2, sendo 
que 58,8% das produções foram classificadas no estrato 
A2.














Relato de Pesquisa 15 78,9%
Revisão de Literatura 2 10,5%
Relato de Intervenção 1 5,3%
Ensaio Teórico 1 5,3%
Periódicos
Universitas Psychologica 2 10,5%
Revista Argentina de Clínica Psicológica 2 10,5%
Temas em Psicologia 2 10,5%
Psicologia: Ciência e Profissão 1 5,3%
Acta Colombiana de Psicologia 1 5,3%
Liberabit-Revista De Psicologia 1 5,3%
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Psico-USF 1 5,3%
Estudos de Psicologia (Campinas) 1 5,3%
Psicologia & Sociedade 1 5,3%
Estudos e Pesquisas em Psicologia 1 5,3%
Psicología Iberoamericana 1 5,3%
Arquivos Brasileiros de Psicologia 1 5,3%
Estudos de Psicologia 1 5,3%
Psicologia: Reflexão e Crítica 1 5,3%
Acta de Investigación Psicológica 1 5,3%
Boletim da Academia Paulista de Psicologia 1 5,3%












Os dados demonstrados indicam que os estudos fo-
ram apresentados em revistas com um padrão de qua-
lidade satisfatório. Revelam, ainda, que a população da 
América Latina é um campo de investigação pouco explo-
rado, e as pesquisas encontradas estão voltadas prepon-
derantemente para a população brasileira.
Essa população estudada nos artigos apareceu de 
forma diversificada, sendo, majoritariamente, representa-
da por homens e mulheres (31,57%); seguida por estudos 
com idosos (15,80%) e com pacientes (15,80%). Os de-
mais artigos possuíam amostras representadas por po-
pulações esporádicas, como se mostra na Tabela 2. Nes-
ses trabalhos, o tamanho da amostra variou da seguinte 
forma: cinco artigos apresentaram até 20 participantes 
(26,32%); cinco artigos com amostra entre 101 e 1000 
participantes (26,32%); três artigos obtiveram amostras 
entre 51 e 100 participantes (15,79%); e apenas um arti-
go com amostra entre 1001 e 5000 participantes (5,26%). 
Cabe ressaltar que quatro artigos selecionados não en-
volveram a participação de sujeitos em razão do tipo de 
estudo adotado, qual seja: revisão de literatura (Santos, 
2016; Sommerhalder, 2010); ensaio teórico (Moreira & 
Holanda, 2010) e estudo documental (Florenzano et al., 
2015).
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Tabela 2: Distribuição das publicações de acordo com a população estudada
População Autor(es) Faixa etária Média (DP) % por sexo
Homens e 
Mulheres
Aquino et al. (2009) 18 a 84 42 (16,7) 37% H / 63% M
Assis, Faria e Lins (2014) 21 a 78 52,6 (12,5) 26% H / 74% M
Damásio, Koller e Schnell (2013) 18 a 91 33,9 (15,0) 36% H / 64% M
Núñez-Rodriguez, Souza e Koller (2016) 18 a 30 22,8 (3,4) 43% H / 57% M
Parra (2008) 18 a 76 45,94 (13,3) 27% H / 73% M
Parra e Corbetta (2013) 21 a 71 43,92 (12,0) 44% H / 66% M
Idosos
Estrada, Fortaleza, Garcia e Palos (2012) 68 - 31% H / 69% M
Melo e Araújo (2013) 63 a 93 74,8 35% H / 65% M
Vieira e Aquino (2016) 60 a 87 67,2 (5,6) 10% H / 90% M
Pacientes
Barbosa, Matamoros e Pedraza (2015) maior 18 - 100% M
Benites, Neme e Santos (2017) 44 a 71 - 50% H / 50% M
Payán, Vinaccio e Quiceno (2011) 21 a 78 52,6 (12,5) 26% H / 74% M
Crianças Becker e Silva (2016) 6 a 10 - 50% H / 50% M
Psicólogos Oliveira e Junges (2012) - - -
Estudantes Simkin (2017) 19 a 55 25,16 (6,0) 43% H / 63% M*
Total 15 100%
* Nota. Soma superior a 100%, conforme citado no artigo original. 
As pesquisas apontadas na Tabela 2 indicaram a im-
portância de estudos acerca do sentido de vida e/ou a es-
piritualidade/religiosidade nas populações investigadas. 
Verifica-se que todas as faixas etárias apareceram nas 
pesquisas, sendo estudadas, especificamente, enquanto 
etapa de desenvolvimento, as faixas etárias: a) idosos; 
e b) infância. Na pesquisa bibliográfica exploratória de 
Sommerhalder (2010), apesar de não envolver a partici-
pação de sujeitos, a autora abordou acerca do sentido de 
vida na fase adulta e velhice, no contexto de adaptações 
inerentes ao processo do envelhecimento. No estudo, foi 
destacada a relevância de investigar-se como as fontes 
de sentido da vida se apresentam e são notadas nessas 
etapas do desenvolvimento humano, com vistas ao me-
lhor entendimento sobre a atribuição de sentido de vida 
ao longo da trajetória dos indivíduos.
Acerca do delineamento metodológico dos estudos, 
conforme demonstrado na Tabela 3, prevaleceu a aborda-
gem quantitativa, com utilização de instrumentos de co-
leta de dados voltados para esse tipo de pesquisa, quais 
sejam: escalas, questionários e inventários. Nos estudos 
qualitativos, foram adotadas, predominantemente, entre-
vistas (semiestruturadas e fenomenológica). Também 
houve coleta de dados por meio de revisão de literatura, 
revisão sistemática, desenho temático em atividade gru-
pal de intervenção e ensaio teórico.
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Tabela 3. Distribuição das publicações de acordo com o tipo de estudo e a coleta de dados
Tipo de Pesquisa Artigos Método
Abordagem F (%) Coleta
Relato de Pesquisa
Quanti 8 42,11 Escalas; Questionários 
Quali 4 21,05 Entrevistas
Mista 3 15,79 Escalas; Inventários; Entrevista semiestrutu-rada
Intervenção 1 5,26 Revisão de Literatura; Atividades Grupais
Revisão de Literatura 2 10,53 Revisão Sistemática
Ensaio Teórico 1 5,26 Revisão de Literatura
Total 19 100,00
Das abordagens metodológicas encontradas, identi-
fica-se a propensão de busca por evidências científicas 
através da testagem de teorias objetivas, examinando a 
relação de variáveis estabelecidas nos estudos. Regis-
tram-se estudos de natureza qualitativa, o que pode evi-
denciar o esforço em investigar com maior profundidade 
as percepções e significados acerca dos fenômenos pro-
postos em diferentes circunstâncias de vida dos indivídu-
os. Contudo, existe uma carência de pesquisas de natu-
reza teórica, as quais poderiam problematizar e explicar 
melhor a correlação entre eles.
Na variedade de métodos de pesquisa adotados, fo-
ram utilizados instrumentos psicométricos, validados 
pela literatura e/ou adaptados para os estudos, com fins 
de avaliação dos construtos, sendo encontrados: cinco 
questionários que avaliaram o construto sentido de vida; 
quatro escalas, inventários e/ou questionários que men-
suraram o construto espiritualidade; duas escalas que 
avaliaram o construto religiosidade; e duas escalas que 
avaliaram o construto espiritualidade e o construto reli-
giosidade, segundo Tabela 4.
Dos instrumentos utilizados para investigar o constru-
to sentido de vida, encontram-se adaptados e validados 
ao contexto brasileiro: a) Questionário de Sentido de Vida 
(QSV), aplicado no estudo de Vieira e Aquino (2016); b) 
Questionário de Fontes de Significado e Sentido na Vida 
(SoMe-BR), realizada no estudo de Damásio et al. (2013); 
c) Questionário ou Teste de propósito de vida (PIL-Test), 
adotado nos estudos de Aquino et al. (2009) e Parra e 
Corbetta (2013); d) Questionário The Aspiration Index, de-
senvolvida no estudo de Núñez-Rodriguez et al. (2016). 
Com exceção do The Aspiration Index, esses instrumen-
tos avaliam aspectos existenciais humanos relacionados 
ao conceito sentido de vida adotado no presente estudo, 
segundo Damásio et al. (2013) e Damásio e Koller (2016), 
abordando índice de sentido de vida, busca por sentido e 
fontes de sentido, a partir dos pressupostos da Logotera-
pia e Análise Existencial.
O The Aspiration Index foi utilizado para avaliar dife-
rentes tipos de metas de vida (sucesso financeiro, ima-
gem, popularidade, autoaceitação, saúde física, afiliação, 
sensação de comunidade, espiritualidade, conformidade, 
hedonismo e segurança). Apesar de ser pautado na Te-
oria da Autodeterminação, foi indicado por Núñez-Rodri-
guez et al. (2016) para beneficiar pesquisas que avaliam 
o construto sentido de vida com a população brasileira 
de diferentes regiões e níveis socioeconômicos. Já o 
Questionário de Experiências de Vida foi desenvolvido no 
estudo de Parra (2008), na Argentina, e não foi localizada 
a versão desse instrumento para a população brasileira.
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Tabela 4. Distribuição dos instrumentos utilizados nos artigos selecionados
Construtos Instrumentos Adaptação no Brasil O que avalia
Sentido de Vida
Questionário de Experiências de Vida, de 
Parra (2008)
Questionário de Fontes de Significado e 
Sentido na Vida (SoMe-BR), de Schnell e 
Becker (2006); e Schnell (2009) 
Questionário de propósito de vida (PIL-
-Test), de Crumbaugh e Maholick (1964) 
Adaptação The Aspiration Index, de Grouzet 
et al. (2005) 
Questionário de Sen-
tido de Vida (QSV), 




Presença de sentido 
de 
vida e busca por 
sentido
-
Estado de saúde, bem-
-estar e significado da 
vida
Damásio et al. (2013) 
Presença de sentido 
de vida, crises exis-
tenciais e fontes de 
sentido de vida 
Aquino (2009) 
Presença de sentido 




Domínios das metas 
de vida  
Espiritualidade
Índice de Bem-Estar Espiritual (SIWB), de 
Daaleman e Frey (2004) 
Índice de Mudanças Resultantes das Experi-
ências, de Parra (2008)
Lista de Efeitos das Experiências Paranor-




Satisfação em relação 
à vida e o componente 
cognitivo do bem-estar
- Experiências espiri-tuais
- Experiências paranor-mais e transcendentais
-
Efeitos de experiên-
cias paranormais e 
espirituais
Religiosidade Escala de Atitudes Religio-sas (EAR) 
Versão Expandida 









Escala de Bem-Estar 
Espiritual (SWB Scale), 
Paloutzian e Ellison (1982)
Machado et al.(2013) Bem-estar religioso e bem-estar existencial
Escala de Avaliação da Es-
piritualidade e Sentimen-




e a transcendência 
espiritual
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Quanto aos instrumentos de mensuração do constru-
to espiritualidade, não foram encontradas adaptações e 
validações no Brasil. A Versão-piloto do Índice de Espiri-
tualidade (IE), realizada por Estrada et al. (2012), no Méxi-
co, avalia o bem-estar espiritual frente à satisfação com a 
vida. O Índice de Bem-Estar Espiritual (SIWB) foi aplicado 
no estudo de Payán et al. (2011), na Colômbia, conten-
do as seguintes dimensões: autoeficácia e esquemas de 
vida. O Índice de Mudanças Resultantes das Experiências 
e a Lista de Efeitos das Experiências Paranormais foram 
desenvolvidos no estudo de Parra (2008), na Argentina, e 
foram utilizadas por Parra e Corbetta (2013), em estudo 
realizado no Peru.
Os instrumentos adotados para investigar o constru-
to religiosidade foram desenvolvidos a partir de estudos 
brasileiros (Aquino, 2009; Aquino et al., 2013). A Escala 
de Atitude Religiosa/Espiritualidade foi elaborada origi-
nalmente em português, avalia atividades relacionadas 
aos componentes da atitude, afetivo comportamental e 
cognitivo. A Versão Expandida da Escala de Atitudes Re-
ligiosas (EAR-20), validada em português, é composta 
por quatro dimensões: comportamento religioso, conhe-
cimento religioso, sentimentos religiosos e corporeidade 
religiosa.
Além destes, foram encontradas duas escalas que 
avaliaram tanto o construto espiritualidade quanto o 
construto religiosidade: a) Escala de Bem-Estar Espiritual 
(SWB Scale), Paloutzian e Ellison (1982), adaptada e va-
lidada no Brasil por Machado et al. (2013), que avalia as 
dimensões: bem-estar religioso e bem-estar existencial; e 
b) Escala de Avaliação da Espiritualidade e Sentimentos 
Religiosos (ASPIRES), de Piedmont (2004), adaptada e 
validada ao contexto espanhol, não tendo versão adapta-
da ao Brasil. Essa escala avalia sentimentos religiosos e 
transcendência espiritual, sendo que o primeiro mensura 
aspectos relacionados à participação religiosa e aos con-
flitos religiosos. A segunda dimensão (transcendência 
espiritual), compreende aspectos ligados ao cumprimen-
to da oração, conectividade espiritual e universalidade.
Vale ressaltar que os instrumentos utilizados para 
mensurar espiritualidade e religiosidade avaliam aspec-
tos específicos voltados a questões religiosas, assim 
como a espiritualidade de forma mais global, apontan-
do diferenciação dos conceitos conforme encontrado 
na literatura. Contudo, verificou-se que há uma carência 
de mensuração do construto espiritualidade adaptado e 
validado ao contexto brasileiro. Os instrumentos de men-
suração utilizados nos estudos brasileiros apresentam-se 
ligados, principalmente, por aspectos vinculados ao sen-
tido de vida e religiosidade. 
Além das abordagens conceituais e/ou teóricas en-
contradas nos instrumentos adotados, a partir de levan-
tamento dos conteúdos dos artigos, foram constatados 
26 conceitos e teorias, conforme Tabela 5. Na análise dos 
conceitos e teorias apresentados, o termo bem-estar apa-
receu de forma muito frequente, relacionado ao bem-es-
tar subjetivo ou bem-estar psicológico (Assis et al. 2014; 
Estrada et al., 2012; Parra, 2008; Parra & Corbetta, 2013); 
ou o bem-estar espiritual (Barbosa et al., 2015; Melo & 
Araújo, 2013; Payán et al. 2011). Nesses estudos, perce-
be-se que o sentido de vida e a espiritualidade e/ou reli-
giosidade são elementos integrantes do bem-estar e da 
qualidade de vida. Isso pode indicar a influência desses 
construtos para um funcionamento psicológico saudável.
A Logoterapia e Análise Existencial, por sua vez, foi 
a teoria mais empregada, dentre os artigos selecionados 
(Aquino et al., 2009; Moreira & Holanda, 2010; Santos, 
2016; Sommerhalder, 2010; Vieira & Aquino, 2016). Perce-
be-se o interesse no desenvolvimento dessa abordagem, 
tanto que atualmente existem 130 grupos de estudo no 
mundo credenciados à Associação Internacional de Lo-
goterapia e Análise Existencial, sendo que 27% desses 
grupos estão localizados em países latino-americanos 
(Viktor Frankl Institut, 2018). Segundo estudo de Véras e 
Rocha (2014), a Logoterapia está em fase de ampliação 
no Brasil, apresentando objetos de estudo relevantes para 
profissionais de diversas áreas.
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 Tabela 5. Distribuição dos conceitos e teorias identificados nos estudos selecionados
Conceitos e teorias N % Conceitos e teorias N %
Bem-estar 7 15,91 Sofrimento 1 2,27
Logoterapia e Análise existencial 5 11,36 Resiliência 1 2,27
Velhice 4 9,10 Mapa de conceitos 1 2,27
Câncer 3 6,82 Morte/finitude 1 2,27
Qualidade de vida 2 4,56 Saúde mental 1 2,27
Experiências paranormais 2 4,56 Prática do psicólogo 1 2,27
Atitude religiosa 2 4,56 Fase adulta 1 2,27
Suicidalidade 1 2,27 Cuidados paliativos 1 2,27
Modelo dos cinco fatores 1 2,27 Fenomenologia 1 2,27
Cognição 1 2,27 Fontes de sentido 1 2,27
Metas 1 2,27 Psicologia analítica 1 2,27
Infância 1 2,27 Vitalidade subjetiva 1 2,27
Teoria da autodeterminação 1 2,27 Transtorno afetivo 1 2,27
(Continuação) Total 44 100%
Cabe ressaltar que foram encontradas outras teorias 
nos estudos, como: o Modelo dos cinco fatores (Simkin, 
2017), a Teoria da autodeterminação (Núñez-Rodriguez et 
al., 2016), a Fenomenologia (Benites et al., 2017) e a Psi-
cologia analítica (Mello & Araújo, 2013). Contudo essas 
abordagens foram empregadas apenas uma vez. É opor-
tuno frisar que, dos 19 estudos selecionados, apenas oito 
fundamentaram–se em teorias, o que pode indicar a falta 
de apropriação de um corpo teórico que fundamente as 
pesquisas sobre o sentido de vida e/ou espiritualidade/
religiosidade.
Ademais, foi identificado que os fenômenos sentido 
de vida e espiritualidade são estudados em circunstân-
cias difíceis da vida, que exigem o enfrentamento de ad-
versidades, ocasiões em que ocorre um questionamen-
to existencial, quais sejam: velhice (Estrada et al., 2012; 
Mello & Araújo, 2013; Sommerhalder, 2010; Vieira & Aqui-
no, 2016); doença terminal, no caso, o câncer (Barbosa 
et al., 2015; Benites et al., 2017; Payán et al., 2011); suici-
dalidade e transtornos afetivos (Florenzano et al., 2015); 
sofrimento e morte/finitude (Moreira & Holanda, 2010); 
e cuidados paliativos (Benites et al., 2017). Esses estu-
dos apontam que as pesquisas sobre a temática podem 
contribuir para o campo teórico e fornecer subsídios para 
a elaboração de propostas de intervenção em contextos 
desafiadores da vida.
Destacam-se, também, os conceitos positivos encon-
trados nos estudos, correlacionados ao sentido de vida e 
espiritualidade/religiosidade, a saber: a) o bem-estar (As-
sis et al., 2014; Barbosa et al., 2015; Estrada et al., 2012; 
Mello & Araújo, 2013; Parra, 2008; Parra & Corbetta, 2013; 
Payán et al., 2011); b) a qualidade de vida (Assis et al., 
2014; Payán et al., 2011); c) a atitude religiosa (Aquino et 
al., 2009; Vieira & Aquino, 2016), d) a resiliência (Moreira 
& Holanda, 2010); e) as fontes de sentido (Damásio et al., 
2013); e f) a vitalidade subjetiva (Vieira & Aquino, 2016). 
Isso pode apontar o interesse de aprimoramento dos co-
nhecimentos acerca da temática, correlacionando com 
outros construtos em âmbitos variados.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Esta revisão integrativa da literatura teve como ob-
jetivo investigar as produções científicas em Psicologia 
sobre sentido de vida e espiritualidade, no contexto da 
América Latina. Acredita-se que a amostra das publi-
cações encontradas pode contribuir para ampliação do 
conhecimento da literatura, assim como fornecer evidên-
cias acerca da temática proposta, no campo investigado. 
Contudo, ressalta-se que o estudo retrata apenas artigos 
científicos publicados nos últimos 10 anos (com exclu-
são de teses, dissertações, livros, resenhas e outros), uti-
lizando como fonte de informações somente as bases de 
dados mencionadas, o que pode restringir o corpus da in-
vestigação. Assim, é recomendável outras investigações 
para avultar os conhecimentos na área.
Os resultados apresentados demonstram que existe 
um baixo número de publicações científicas correlacio-
nando os construtos sentido de vida e espiritualidade no 
campo da Psicologia, revelando que na América Latina 
existe um campo de investigação a ser explorado. Con-
forme mencionado por Sherman e Simonton (2001) e 
Marques et al. (2009), foi verificado que há uma lacuna na 
literatura em relação aos instrumentos de mensuração do 
construto espiritualidade. Neste sentido, tais resultados 
mostram a importância de contribuições teóricas volta-
das à elaboração de instrumentos psicométricos, assim 
como adaptação de um instrumento nacional que possa 
mensurar as peculiaridades culturais e regionais do con-
texto brasileiro. 
Por fim, o presente estudo fornece elementos rele-
vantes para trabalhos futuros acerca do sentido de vida 
e da espiritualidade, sendo possível a utilização de abor-
dagens relacionadas ao bem-estar, Logoterapia e Análise 
Existencial e enfrentamento de circunstâncias difíceis/
desafiadoras, bem como sugere que pode ser importante 
correlacionar essa temática com outros conceitos positi-
vos (qualidade de vida, atitude religiosa, fontes de senti-
do e vitalidade subjetiva), em contextos de vida variados 
(não apenas em situações difíceis da vida), demonstran-
do a existência de um campo científico com possibilida-
des de ampliação.
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